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Abstract

The organical agriculture is sight as an agriculture practice of the social character, enable different manners of introduction in the market and  technologyies conduct. Assisting by innovative technologyies and old nature technic that were improved to the management the curse and disease, to show the organical activity as strategies to the small e medium agriculturist of the region from ProCaxias, involving municipal district from west and South-West of Paraná, that had part of the territoryies swampy for the construction of the Usina Hidrelétrica Salto Caxias Salto Caxias. The increase of the familiar income, permanence of the man in the field and respect to the environment are results of a valorization project of the experience and tradition in the agriculture to explore like a survival alternative of eight hundred families of the region.
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1. Introdução

A crescente preocupação com a qualidade de vida da população vem atraindo diversos estudiosos a redescobrirem as potencialidades de uma atividade quase que artesanal de produção de alimentos, a agricultura orgânica. Surge em meio a discussões e controvérsias em uma época envolta por ilusões e deslumbramentos aos pacotes tecnológicos formulados pelas revoluções verdes.

Retomar o interesse pelo cultivo e consumo de alimentos biologicamente sadios, isentos de agentes prejudiciais à saúde humana, tendo como fundamento a conservação do ambiente e o uso sustentável dos recursos naturais, auxiliando no fortalecimento da agricultura familiar, constituem-se nas principais premissas da agricultura orgânica.

Os alimentos produzidos no sistema orgânico são reconhecidamente mais nutritivos e saudáveis, devido a sua total isenção de produtos químicos. Em sua maioria possuem rastreabilidade garantida, através de selo orgânico de qualidade, que identifica a origem e as condições de produção. A confiança e segurança, proporcionadas pela qualidade do produto orgânico oferecido no mercado nacional, têm proporcionado o crescimento de sua demanda. 

Nesse sentido, a expansão da produção orgânica vem conseguindo auxiliar os produtores, geralmente pequenos e médios, descapitalizados, inserindo-os no competitivo mercado de alimentos. A pequena área que dispõem não é suficiente para atender às exigências de uma agricultura comercial. No entanto, conseguem atingir ao novo nicho conquistado pelos produtos “naturais”, auxiliando na permanência dos mesmos no campo e no aumento da renda familiar. 

Aproveitando-se da receptividade dos produtos desta atividade em nível nacional e internacional, diversas regiões brasileiras estão explorando suas potencialidades, buscando ser competitivas em culturas nas quais apresentam vantagens comparativas frente a outras localidades. Um exemplo notório do sucesso deste processo pode ser encontrado na região Sudoeste do Estado do Paraná, onde as características propícias dos municípios aceleraram a atividade orgânica, especialmente, nas localidades que tiveram parte de suas áreas atingidas pelas barragens da Usina de Salto Caxias. Como alternativa de sobrevivência, buscaram de forma organizada, expandir o cultivo de alimentos saudáveis, visando o respeito e conservação do meio ambiente, formando um centro irradiador da atividade orgânica reconhecido nacionalmente.
2. Cenário e Importância da Agricultura Orgânica no Brasil

Desde o pós-guerra, vastas pesquisas foram desenvolvidas no intuito de desvincular a agricultura de seus condicionamentos naturais e subordiná-la aos imperativos do ritmo industrial. O setor foi submetido a exigências de produtividade altíssimas, tendo como cenário a ascensão das revoluções verdes incorridas nas décadas de 50 a 70, com a introdução de máquinas, insumos químicos e a ascensão da biotecnologia. Esse processo iniciou-se nos Estados Unidos e posteriormente passou a ser difundido pelo mundo, sendo considerados, principalmente, aspectos de ordem técnica e econômica. 

Dessa forma, a agricultura passou a priorizar a produção em grande escala, buscando a redução de custos para ofertar um produto com preços menores, visando aumentar o mercado consumidor. Passou-se, assim, de um processo rudimentar de produção para uma atividade industrializada, dependente de insumos externos à propriedade.

No entanto, esse cenário começa a modificar-se. A década de 90 é marcada por uma preocupação mundial com as questões ligadas à saúde humana e com a preservação ambiental, preocupações estas desconsideradas pela então agricultura convencional. Assim, o foco central das novas tendências em política agrícola volta-se para a sustentabilidade. 

Dentro das diversas opções da agricultura sustentável, a agricultura orgânica surge como alternativa para solucionar parte dos problemas da agricultura moderna. Para um mundo cada vez mais atento às interseções entre saúde, alimento e meio ambiente, os crescentes problemas causados por um conceito de produção que troca produtividade por insegurança sanitária e preços baixos por menosprezo ecológico vem aumentando. 

Em 50 anos de exploração da terra pelo Homem, criaram-se inúmeras barreiras de ordem prática e uma dificuldade quase ideológica de se enxergar o campo como algo mais que mero provedor de grãos e receptor de insumos da grande indústria química. O rural será cobrado cada vez mais a se recompor como um locus gerador e difusor da segurança alimentar e ambiental, procurando minimizar os efeitos causados pelo desvario tecnológico e mercantil ocasionado pela globalização. Para cumprir este papel multifuncional, uma das alternativas encontradas centra-se na agricultura orgânica.

O termo ‘orgânico’ é melhor compreendido não quando se refere aos tipos de insumos usados na produção, mas sim quando se visualiza o conceito da unidade produtiva como um organismo, onde todas as partes componentes – solo, minerais, microorganismos, matéria orgânica, insetos, plantas, animais e homens – interagem para criar um todo coerente (SOUZA, 2000).

Vislumbrando esse panorama, o termo agricultura orgânica é utilizado com um sentido mais amplo, abrangendo os sistemas de agricultura natural, biológica e ecológica. De forma geral, para que uma atividade possa ser considerada como orgânica é necessário que exerça os seguintes princípios básicos: a oferta de produtos saudáveis e de elevado valor nutricional, isentos de qualquer tipo de contaminantes que colocam em risco a saúde do consumidor, do agricultor e do meio ambiente; a preservação e a ampliação da biodiversidade dos ecossistemas, natural ou transformado, em que se insere o sistema produtivo; a conservação das condições físicas, químicas e biológicas do solo, da água e do ar; e, o fomento da integração efetiva entre o agricultor e consumidor final de produtos orgânicos, e o incentivo à regionalização da produção desses produtos orgânicos para os mercados locais (ASSIS, 2002).

A história da agricultura orgânica começou no início da década de 20 com o trabalho do pesquisador inglês Albert Howard. Em viagem pela Índia Howard pesquisou os sistemas de produção dos agricultores daquele país, que não utilizavam para produzir, quaisquer materiais advindos da indústria química, detectando a existência de plantas e solos mais saudáveis (CANUTO, 1998).

Outros movimentos de agricultura alternativa tiveram destaque na Alemanha, em 1924, quando Rudolf Steiner lançou as bases da agricultura biodinâmica; na França, com Claude Aubert, que difundiu a agricultura biológica e no Japão, com Mokiti Okada, que iniciou a agricultura natural. Todas essas técnicas permaneceram marginalizadas até os anos 70, quando os cientistas começaram avaliar a relevância dos impactos da agricultura moderna no meio ambiente (Darolt, 1999). A agricultura orgânica voltou a ganhar destaque na década de 90, quando surgiram as empresas de certificação, com a proposta de avaliar e garantir a qualidade dos produtos. Assim, o padrão orgânico de qualidade tornou-se interlocutor referencial de requalificação entre as relações entre o moderno e o rural, irradiando impactos a montante e a jusante da produção.

Nos estágios iniciais da agricultura orgânica – cerca de 10 anos atrás – os produtores ingressaram na atividade em troca de benefícios puramente ideológicos, como crença e estilo de vida. Porém, com o aumento da demanda desses produtos por uma população preocupada com seu bem-estar, o crescimento da área cultivada com sistemas orgânicos, no entanto, começou a vislumbrar o lucro. 

O mercado mundial de orgânicos movimenta hoje cerca de US$ 23,5 bilhões por ano, ainda com uma perspectiva de crescimento da ordem de 20% ao ano. Deste mercado, incluem-se produtos frescos, processados, industrializados e até artigos de cuidados pessoais, produzidos com matérias-primas obtidas sob o sistema orgânico. A Europa é um dos maiores consumidores de produtos orgânicos, tendo nos últimos anos aumentado sua área plantada, porém, ainda necessita da importação dos mesmos. Segundo dados da International Federation of Organic Agriculture Movements (IFOAM), ela saltou de 250 mil hectares, em 1987, para 2,9 milhões de hectares em 2000, quase o equivalente ao espaço agrícola brasileiro. Os casos sucessivos da contaminação por dioxina, a epidemia da vaca louca e a disseminação da febre aftosa tendem a acelerar a velocidade dessa conversão que já abrange 110 mil propriedades (ASSIS, 2002).

Nos anos 70 e início dos anos 80, o ambiente contestatório da chamada contracultura também se manifestava no Brasil. Na agricultura, intelectuais, estudantes e políticos progressistas questionavam o tratamento dado à questão agrária e a estratégia de modernização que vinha sendo implementada pelo regime militar. A exemplo do que ocorrera nos EUA e em alguns países da Europa, discutiam-se os impactos sociais, econômicos e ambientais da intensificação do padrão convencional. Essa postura desafiava, ao mesmo tempo, os setores produtivo, industrial e agrícola, os órgãos governamentais comprometidos com esse processo e até a opinião pública, satisfeita com os resultados do milagre econômico.

Na década de 90 o Brasil dá um grande impulso na agricultura orgânica em busca de menores custos de produção e maior possibilidade de conservação dos recursos naturais da propriedade rural. Estima-se que, atualmente, a área orgânica certificada e em processo de conversão no Brasil esteja próxima a 275 mil hectares. O número de propriedades passou de 4,5 mil na safra 1999/00 para 14,8 mil em 2002 (Picinato, 2002). Os dados mais recentes sobre o setor no país mostram que o crescimento do mercado orgânico – que vinha aumentando na década de 90, cerca de 10% ao ano – ficou entre 40 e 50% nos últimos dois anos. Portanto, superior aos países da União Européia e Estados Unidos onde o mercado cresce em média 20% ao ano (ASSIS, 2002). 

Contudo, o Brasil ainda defronta-se com fortes barreiras para a produção orgânica, especialmente quanto a incentivos para a conversão das áreas. O Ministério da Agricultura ainda não dispõe de um programa voltado ao financiamento desse processo. No Banco do Brasil, os interessados vão encontrar a boa vontade de uma instrução normativa assinada em maio de 1999. De prático, ela apenas reconhece a existência da agricultura orgânica no país, sem oferecer alternativas concretas para seu fortalecimento. Os recursos disponíveis e as condições de pagamento são os mesmos vigentes para as linhas convencionais (Proger, Pronaf), dificultando o acesso dos pequenos proprietários rurais ao subsídio. 

Mesmo enfrentando tamanhas dificuldades, o Brasil ocupa hoje a segunda posição na América Latina em termos de área manejada organicamente. Cerca de 70% da produção brasileira encontra-se nos Estados do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Espírito Santo.

O Paraná se destaca na agricultura orgânica. No início dos anos 80, as idéias alternativas chegaram ao Estado. Dotado de condições climáticas favoráveis e solo fértil, a atividade se sobressaiu. Outro fator impulsionador da atividade centrou-se no apoio prestado pela Secretaria Estadual da Agricultura e do Abastecimento (Seab) que se tornou a principal incentivadora dos métodos alternativos, usando as entidades ligadas ao governo para dar assistência técnica de forma isolada para vários produtores em diversas regiões do Paraná. 

Atualmente, o Paraná é um dos Estados brasileiros com o maior número de agricultores envolvidos com a atividade orgânica, cerca de 3.100 produtores. A produção paranaense é desenvolvida numa área de aproximadamente 10.000 hectares e é centrada basicamente em três produtos: a soja, as olerícolas, o açúcar mascavo e a cachaça. A soja e o açúcar mascavo são os principais produtos para exportação e as olerícolas distribuídas, majoritariamente, próximo aos grandes centros urbanos. Nas últimas cinco safras, a produção orgânica paranaense cresceu mais de 800% atingindo cerca de 35,5 mil toneladas e movimentando cerca de R$ 50 milhões, entre olerícolas, cereais, açúcar mascavo, frutas e outros (SEAB/DERAL, 2001).

Dentre as regiões paranaenses que se destacam, pode-se citar a Região Sudoeste, com um projeto conhecido como ProCaxias. O projeto de agricultura orgânica, desenvolvido nesta localidade, tem como propósito investigar diferentes pontos críticos da cadeia de produção orgânica e implementar estratégias de ação por meio de trabalhos de pesquisa, assistência técnica, capacitação e difusão, considerando um enfoque interdisciplinar e interinstitucional.

3. Caracterização da Agricultura Orgânica nos Municípios do ProCaxias

Situada no limite entre o Oeste e o Sudoeste paranaense, às margens do Rio Iguaçu, a região do ProCaxias é composta pelos municípios de Boa Esperança do Iguaçu, Boa Vista da Aparecida, Capitão Leônidas Marques, Cruzeiro do Iguaçu, Nova Prata do Iguaçu, Quedas do Iguaçu, São Jorge do Oeste, Salto do Lontra e Três Barras do Paraná, conforme a Figura 01. A população total dos municípios é de 101.800 habitantes, sendo que o maior município é Quedas do Iguaçu, com 25.000 habitantes e o menor Boa Esperança do Iguaçu, com 3.500 (IBGE, 2000). Predomina o estrato da agricultura familiar, formado por pequenas e médias propriedades.

Figura 01: Mapa da Região do ProCaxias
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Fonte: Projeto ProCaxias, 1997.

As características mais marcantes da região centram-se na qualidade dos solos, altamente férteis, clima tropical propício ao cultivo de várias espécies, além de apresentar temperaturas amenas e umidade relativa média em torno de 75% (Iapar, 1998). Também contribui para o fortalecimento da região a experiência e tradição da população em questões ligadas à agropecuária.

No entanto, o cenário dessa região começou a se alterar a partir de meados de 1997 com a construção da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias. A Companhia Paranaense de Energia (Copel), juntamente com o Sebrae buscavam soluções para a população dos municípios da Região de Salto Caxias que seriam alagados pela construção dessa usina. Estudos foram desenvolvidos no intuito de identificar os setores promissores da região que poderiam ser melhor explorados sem que fossem necessários demasiados investimentos. O resultado dessa pesquisa mostrou a probabilidade de dar ênfase a duas atividades específicas: agricultura e turismo.

Devido a sua população ser formada essencialmente por pequenos proprietários rurais, a agricultura em grande escala não seria possível. Na busca de alternativas que conseguissem atender as premissas de um desenvolvimento sustentável, tendo como foco a nova realidade regional e as vocações existentes, criou-se um projeto intitulado ProCaxias, onde prefeituras e instituições públicas e privadas (Copel, Sebrae, Instituto Maytenus, Emater, Senar, dentre outros) estimularam os produtores em prol de uma nova atividade para a região: a agricultura orgânica, sendo acompanhada de ações no turismo e no setor ambiental. 

Para maior conhecimento da atividade orgânica, visando orientar as ações de apoio ao seu desenvolvimento, foi implantado um programa específico de treinamento sobre a atividade. Esse programa procurou auxiliar na propagação dos métodos corretos para se alcançar a sustentabilidade da agricultura orgânica. Aliados à pesquisa e experiência de empresários e produtores que buscaram aperfeiçoamento em outras regiões detentoras das técnicas e cuidados específicos da atividade criou-se um centro de aprendizado e difusão local aos demais agentes. 

Para as oitocentas famílias que perderam suas terras e que seriam reassentadas em sete municípios das Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná, foram realizadas visitas a campo e palestras técnicas que comprovavam a possibilidade de se fazer agricultura orgânica sem altos investimentos e em qualquer tamanho de área. Metodologias foram elaboradas no intuito de capacitar técnicos e agricultores dos municípios do ProCaxias, com estágios em áreas produtoras do Estado e fora deste, participação em eventos ligados ao setor, além de reuniões e seminários.

As técnicas para produzir organicamente conseguem unir os procedimentos agrícolas do passado aos conhecimentos mais recentes sobre manejo do ecossistema, conservação de solos e de mananciais, rotação de culturas, controle biológico e biodiversidade. Isto tudo sem abrir mão do avanço da tecnologia. Dessa forma, as principais razões que levaram e continuam sendo essenciais aos produtores desta região para produzirem organicamente estão relacionadas ao aumento da renda familiar – por se tratar de uma atividade que diminui os custos para os produtores, especialmente em produtos químicos –, conseguindo vislumbrar novos mercados em nível internacional, a melhoria da saúde da família, além da preocupação ambiental que impera neste novo século. 

As melhores práticas asseguram elevada produtividade e qualidade, compatíveis em preço com os produtos convencionais, sendo perceptível a diferença na formação dos custos operacionais. Através do maior conhecimento adquirido, técnicos e produtores vislumbraram a crescente expansão do mercado para a agricultura orgânica, que se mostra cada ano mais competitiva.

Segundo Picinato (2002, p.115), diretor técnico do Instituto Maytenus para Desenvolvimento da Agricultura Sustentável nos municípios do ProCaxias, a agricultura orgânica mostra-se um caminho promissor, principalmente aos pequenos proprietários rurais, pois: 

“... os pequenos e médios produtores por apresentarem dificuldades no pagamento de seus financiamentos voltados à agricultura convencional acabam por enfrentar o acúmulo de suas dívidas. No entanto, na agricultura orgânica, com os manejos adequados e produções alternativas (leite verde, hortaliças, frutos), a falta de incentivos para financiamento acabam por apresentar barreiras transponíveis. Com um custo inferior e um preço mais atraente pago a esses produtos, os produtores se vêem otimistas quanto à atividade”.

Outro fator relevante para a ascensão dessa atividade nesses municípios centra-se na geração de emprego no campo, buscando manter aqueles produtores que já se encontram no meio rural, juntamente com seus filhos e atrair os que saíram para as cidades em busca de oportunidades. Assim, a geração de renda, mantendo-se a família no campo é um atrativo a mais para a implantação da atividade. 

“Uma lavoura convencional, mecanizada, ocupa pouca mão-de-obra. Um homem pode cuidar de mais de 80 hectares. Já na agricultura orgânica, meio hectare plantado dá trabalho para quatro pessoas e é absolutamente viável”(PICINATO, 2002, p.115).

Picinato (2002, p.116) salienta ainda que, o fator ambiental tornou-se uma constante no cotidiano dos produtores da atividade orgânica do ProCaxias. “Eles descobriram o quanto agrediam os rios, matas e a própria terra e começaram a não se preocupar, mas a trabalhar para reverter ou amenizar os danos causados. Isso a médio prazo mostrará resultados consideráveis para a qualidade de vida destas pessoas e para o meio ambiente como um todo”.

Segundo o produtor Luiz Camilo (2002, p.117), residente no município de Nova Prata do Iguaçu, no Sudoeste do Estado, onde cultiva uma área de quase dez alqueires com soja orgânica, frutos e legumes, a agricultura orgânica começa a fazer parte de sua vida, trazendo apenas benefícios:

“... alguns anos atrás mantínhamos nossos filhos presos em casa com medo de algum acidente com agrotóxicos. Parecíamos reféns em nossa própria terra. Após ter começado com a atividade orgânica, as crianças brincam a vontade e me acompanham na lavoura, o que antes era inimaginável. Além dessa liberdade, a renda gerada pela atividade orgânica torna-se um incentivo a mais para dedicar-me a ela”.

O interessante é que nos municípios onde está sendo realizada a capacitação não são somente pequenos produtores que fazem o curso; médios e grandes produtores, preocupados com os custos elevados e atentos a um novo mercado centrado na exportação de grãos, fazem o processo de conversão de forma gradativa.

Com o início da implantação do programa, um processo rigoroso de conversão das áreas a serem utilizados para a atividade orgânica teve seu início, mais precisamente de 2000 a 2001. Atualmente, existem mais de 1.200 hectares convertidos. Após esse processo, buscou-se a certificação dos produtos. Com esse trabalho, existem 145 propriedades certificadas, as quais vendem seus produtos (principalmente soja, milho e trigo) para empresas que atuam na região, tais como a Tosan, Terra Preservada e Agro-orgânicos, que revendem os mesmos no mercado internacional. As demais propriedades, por serem constituídas de pequenos proprietários produzem seus produtos, comercializando-os na própria região, sendo inviável buscar a certificação, devido ao seu elevado custo.

Outro aspecto importante para os produtores pertencentes à região do ProCaxias está relacionado ao processo de associativismo que ocorre entre os mesmos. Esse processo aparece para desmistificar o conceito de que produzir orgânico aumenta os custos e, por esse motivo, o produto será vendido com preço bem mais elevado. Com a associação, os produtores se unem para comprar os insumos em grande quantidade, acarretando redução expressiva de seus preços. Através da associação, também fazem a certificação dos produtos com um selo ou marca regional, no intuito de diferenciar o produto para o consumidor, auferindo qualidade e garantia da não utilização de qualquer produto químico, sem fazer com que ele pague mais pelo produto. As marcas regionais do projeto ProCaxias para a comercialização dos produtos podem ser observadas nas figuras abaixo.

Figura 02 - Marca Regional                       Figura 03 - Marca Regional
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Fonte: Projeto ProCaxias, 1997.                                Fonte: Projeto ProCaxias, 1997.

As associações dos produtores orgânicos da região do ProCaxias têm implantado agroindústrias processadoras de produtos orgânicos, trazendo maior valor agregado ao bem final dos produtores rurais. Contam, atualmente, com 60 agroindústrias, formadas quase que exclusivamente por agroindústrias familiares. Além disso, o processamento permite um ciclo de vida maior para o produto, garantindo qualidade por um período superior ao in natura, favorecendo a exportação destes para outras regiões e países. Alguns produtos, como o açúcar mascavo, tomate e embutidos de carne, são enviados para Curitiba e São Paulo. As vendas são feitas por um distribuidor oficial da região, e em casos específicos, por contatos existentes em outras localidades.

Com o intuito de alavancar a atividade orgânica e torná-la mais representativa, a estratégia centra-se na exportação. Embora sejam necessárias amplas mudanças na estrutura física de muitas das agroindústrias, essencialmente de pequeno e médio portes, carentes de investimentos, o produto ofertado terá grande demanda. Certos produtos têm despertado o interesse de empresários internacionais, como é o caso do açúcar mascavo que tem interessado a japoneses, e a cachaça, que já possui um projeto em nível estadual de criação e fortalecimento da marca "Cachaça do Paraná" tendo no mercado alemão um nicho de grande demanda.

Enquanto muitas pessoas insistem em dizer que agricultura orgânica é uma atividade utópica, sem bases para fundamentar-se, dados apresentados buscam mostrar que a atividade aparece cada vez mais no cotidiano das pessoas, pois o consumidor gradativamente está procurando agregar à sua vida uma alimentação saudável, visando enaltecer questões voltadas ao desenvolvimento sustentável.

Contudo, a importância desta atividade para os pequenos e médios proprietários rurais estabelecidos na região do ProCaxias cresce a cada ano. Novos investimentos são feitos em prol da atividade, que consegue garantir renda à população rural que tiveram suas terras desapropriadas em função da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias. Essa atividade também supre a falta de capacidade do campo gerar empregos. Assim, une-se o respeito ao meio ambiente com uma atividade em ascensão, facilitando a vida das populações rurais.

4. Conclusão

As perspectivas para a agricultura orgânica mostram-se a cada ano mais promissoras. Novos nichos de mercado se formam. No intuito de auxiliar pequenos e médios produtores desapropriados pela construção da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias, implantou-se um programa em prol da realocação desta mão-de-obra. Estudos foram feitos para aproveitar as atividades que melhor pudessem explorar a tradição e conhecimento da população sem a necessidade de grandes investimentos.

Através do apoio de instituições públicas e privadas e também do poder público, implantou-se um projeto denominado ProCaxias, em municípios das Regiões Oeste e Sudoeste do Estado do Paraná, vindo a atender cerca de oitocentas famílias. O primeiro trabalho centrou-se na agricultura orgânica, fazendo com que aqueles produtores com uma pequena área de terra, fossem inseridos no mercado. A agricultura orgânica trouxe a muitos um aumento na renda familiar, a possibilidade de tornar seu produto competitivo no mercado, podendo permanecer no meio rural e além de tudo o crescente aprendizado com cuidados voltados a questões ambientais. 

Nesse sentido, pode-se perceber, que além de auxiliar no aumento da qualificação dos trabalhadores rurais, o projeto ProCaxias busca contribuir para uma melhor infra-estrutura organizacional e incentivar o trabalho em equipe, fortalecendo a região e tornando-a mais competitiva e atraente para outras empresas ali se instalarem. 
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